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Memórias da 

Ciência da Informação

Mesa 3

Célia Zaher

Alcenir Soares dos Reis

Lillian Alvares

 Profa. Dra. Lillian Alvares

 Membro Titular da Comissão Julgadora do Prêmio 

ANCIB 2016: Melhor Tese de Doutorado em Ciência 

da Informação.

 Vice-Presidente da Ancib (2013 a 2014)

Presidente: Isa Maria Freire

 Membro do Conselho Fiscal da Ancib (2006 a 2008)

Presidente: Marisa Bräscher Basílio Medeiros



Pós-Graduação da UnB

 Primeira Diretoria da ANCIB 1989-1991

 Presidente: Dinah Aguiar Población, USP

 Vice-Presidente: Tânia Mara Botelho, UnB

 Secretário-Geral: Aldo de Albuquerque Barreto, IBICT



Cenário da Pós-Graduação da UnB em 1989

11 anos antes: Mestrado em

Biblioteconomia e Documentação

1978



Mestrado em
Bibliografia Brasileira

De março de 1964 a dezembro de 1965



 Faculdade de Biblioteconomia, localizada na Biblioteca Central 

 Formação de bibliotecários, em nível de Mestrado, atraindo 

alunos graduados egressos dos Institutos Centrais de Ciências, 

Letras e Artes

 Para prosseguirem no curso de pós-graduação em 

Biblioteconomia, destinados à formação de bibliotecários 

especializados, seguindo o modelo americano, nas várias áreas 

do saber.



Conferências do Georgia 
Institute of Technology

Training Science Information Specialists

1961 e 1962



Bibliotecário 
da Ciência

 Habilitado em ciência mas, não 

necessariamente detentor de um saber 

aprofundado. 

 Qualificado para lidar com os problemas 

associados à biblioteca e faz buscas na 

literatura científica mas não avalia o 

conteúdo desta literatura. 



Analista de 
Literatura 
Especializada

 Capacitado em uma área do 

conhecimento, faz indicação de literatura 

especializadas, pode ajudar a analisar a 

literatura para pesquisadores que 

investigam problemas na área e no nível 

mais elevado de qualificação, pode fazer 

síntese da literatura.



Cientista da 
Informação

 Provê estoques de informação, 

apresenta soluções para os problemas 

de informação e tem interesse na 

informação por si mesma. 



Experiência pioneira: 
centrados no resgate da produção científica brasileira

 Rubens Borba de Moraes

 Abner Lellis Correa Vicentini

 Astério Tavares Campos

 Zeferino Pereira Paulo 

 Edson Nery da Fonseca



Rubens Borba de Moraes

 Bibliotecário, bibliófilo e historiador. Pioneiro da biblioteconomia no país 

 Um dos organizadores da Semana de Arte Moderna. Diretor da biblioteca da ONU. 

 Algumas Obras:

 “Bibliographia brasiliana: a bibliographical essay on rare books on Brazil published from 1504 to 

1900 and works of Brazilian authors published abroad before the independence of Brazil in 

1822”

 “Bibliografia brasileira do período colonial: catálogo comentado das obras dos autores nascidos 

no Brasil e publicado antes de 1808”



Abner Lellis Correa Vicentini

 Membros do Conselho da Federação Internacional de Informação e 

Documentação (FID): formado por nove pessoas e ele, entre elas

 Foi dos primeiros a divulgar a Ciência da Informação no Brasil.



Astério Tavares Campos

 Formado em Filosofia e Teologia, Doutor em Direito Canônico. 

 Grande estudioso das Classificações Bibliográficas, em especial da CDU.



Zeferino Pereira Paulo 

 Associação Portuguesa de Normalização Técnica, especialista em 

documentação e normas

 Participou da criação do Comitê Brasileiro de Informação e Documentação na 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).



Edson Nery da Fonseca

 Fundador de cursos de biblioteconomia de graduação e pós-graduação no 

Brasil

 Participou da fundação da Biblioteca Central da UnB

 Participou da fundação do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação 

(IBBD), hoje Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT).



Disciplinas

 Bibliografia Brasileira

 Indexação

 Organização do Trabalho Intelectual

 Normalização e Documentação 

Científica



Embora o curso tenha 

sido bruscamente 

interrompido e suas 

alunas não tenham 

terminado seu 

Mestrado:

 Zila Mamede elaborou a Bibliografia 

Comentada de Câmara Cascudo

 Gilda Verri preparou e publicou a 

bibliografia Viajantes Franceses no 

Brasil

 Fernanda Leite Ribeiro desenvolveu a 

Bibliografia de Rui Barbosa (Ruiana)



“Em 9 de abril de 1964, militares invadem o campus em busca de armas e material de 

propaganda considerado subversivo. [...] Nos dias que se seguem, o regime militar 

extingue o mandato do reitor Anísio Teixeira [...] entre junho e setembro de 1965 a 

crise torna-se mais aguda, quando vários alunos são expulsos. [...] O novo reitor 

empossado [...] suspende as atividades acadêmicas e solicita ao DOPS o envio de 

tropas policiais ao campus e quinze professores são demitidos. A comunidade 

universitária reage [...] deflagrando, como consequência, a demissão voluntária de 

223 professores na maior diáspora da história das universidades brasileiras. Neste 

momento, de uma só vez, a universidade perde o equivalente a 79% de seus docentes 

à época. [...] Essa demissão coletiva, talvez caso único na história da universidade no 

mundo, foi espontânea, não foi  programada [...].



Mestrado em
Biblioteconomia e 

Documentação

13 anos depois…



1978 a 1992

 O Mestrado em Bibliografia Brasileira, encerrado em dezembro de 1965,  

retorna apenas em 1978 como  Mestrado em Biblioteconomia e 

Documentação



IBICT

 Para o desenvolvimento do seu currículo foi convidada a 

Profa. Nice Menezes de Figueiredo, primeira profissional 

bibliotecária brasileira a obter o seu doutorado na área, em 

1975, nos Estados Unidos.



The Graduate Library School, University of 
Chicago

 Inspirou-se na Escola de Chicago, que serviu como parâmetro de excelência, 

por ter sido a primeira a criar o Doutorado em Biblioteconomia, em 1926. 

 Esta escola gerou importantes conceitos teóricos, como o da Epistemologia 

Social, que estuda o papel social do conhecimento. Isto é, as interações entre 

os processos intelectuais (conhecimento produzido) e as atividades sociais. 



1926 criado como 

Doutorado em 

Biblioteconomia, a fim de 

oferecer um uma nova 

abordagem baseada em 

pesquisa  para o estudo de 

problemas da biblioteca.

 Foram um centro intelectual de investigação no 

desenvolvimento da biblioteconomia do século XX. 

 Mudou a estrutura e o foco da educação para a 

biblioteconomia no século XX. 

 Estabeleceu políticas para educar os alunos imbuídos do 

espírito de investigação.

 Lançou o periódico acadêmico The Library Quarterly em 

1931 para publicação de resultados pesquisas.

 Egressos: Jesse Shera, Margaret Egan, W. Boyd Rayward



 The City University of London (Northampton College of High 

Technology), 1961. Primeira pós-graduação em Ciência da 

Informação

 Georgia Institute of Technology, 1963. Primeira pós-

graduação em Ciência da Informação nos EUA mestrado nos 

EUA, Doutorado em Information Science teve início em 1968-

1969 



Áreas de concentração

Planejamento, Organização e Administração de Sistemas de 
Informação

Recursos e Técnicas de Documentação e Informação Especializada. 

A primeira área de concentração era voltada para a formação de gestores, enquanto a segunda visava atrair 
pessoas de várias áreas interessadas em tratamento de informação especializada.



As primeiras 

dissertações do curso 

de Mestrado foram 

defendidas em 1980. 

 No início, bastante voltadas às funções 

biblioteconômicas

 No entanto, desde o início, os interesses 

dos alunos e professores diversificaram-

se também no sentido de incorporar 

temáticas de interesse da Ciência da 

Informação. Pesquisas relacionadas à:



 Informação científica e tecnológica

 Representação e recuperação da informação

 Estudos de usuários

 Gestão da informação nas organizações

 Economia política da informação

 Estudos métricos, quantitativos e estatísticos da 

informação



Contexto Acadêmico

 1962 a 1966, Faculdade de Biblioteconomia

 1966 a 1970, Faculdade de Biblioteconomia e Informação Científica

 1970 a 1990, Departamento de Biblioteconomia e Documentação

 1990 a 2010, Departamento de Ciência da Informação e Documentação

 2010, Faculdade de Ciência da Informação



Pós-Graduação em 

Ciência da Informação



Argumento utilizado 

na proposta para a 

criação do Curso de 

Doutorado em Ciência 

da Informação

A Ciência da Informação como área do 

conhecimento engloba os aspectos relativos ao 

registro, processamento, armazenamento, difusão, 

recuperação e uso da informação documentária, 

independentemente do tipo de suporte em que foi 

registrado. Representa, provavelmente, o único 

conceito capaz de identificar os aspectos de 

multidisciplinaridade e interdisciplinaridade que 

caracterizam os processos de registro e 

transferência dos conhecimentos em toda a sua 

abrangência. 



A proposta visou a 

consolidação da Pós-

Graduação oferecendo aos 

profissionais de diversas 

áreas a oportunidade de 

aprimorar suas 

competências científicas, e 

sua capacidade de realizar 

pesquisas originais na área 

de Ciência da Informação.

Representa o aprofundamento e expansão do ensino e 

pesquisa de áreas abrangidas pela Biblioteconomia e 

Documentação, privilegiando agora também o estudo 

do fluxo da informação para tornar mais eficiente a 

transferência do conhecimento, respondendo não só à 

evolução dessas áreas, mas também às exigências da 

sociedade, dando mais um passo no caminho da 

consolidação da investigação científica que caracteriza, 

no mundo inteiro, a expressão Ciência da Informação.



Área de Concentração 

Para a Ciência da Informação, o conceito 

“informação” é utilizado na acepção de 

“conhecimento comunicado”. Inclui conceitos de 

novidade e relevância, refere-se ao processo de 

transformação do conhecimento possibilitando a 

seleção e interpretação num contexto específico 

(CAPURRO; HJÖRLAND, 2007).

Com esse entendimento, a passa a ser a de 

“Transferência da Informação”.



Doutorado em
Ciência da Informação

1992



Mestrado em
Biblioteconomia

1992



Mestrado em
Ciência da Informação

1995



Programa de Pós-Graduação em

Ciência da Informação da 

Universidade de Brasília

(PPGCINF) 



Coordenadores



1991, I CoLIS, Tampere, na Finlândia

 Conferência sobre Perspectivas Históricas, Empíricas e Teóricas da CI 

(Conceptions of Library and Information Science: historical, empirical and theoretical

perspectives)

 Realizado pelo Department of Library and Information Science of the University of 

Tampere (Finland) and the Finnish Association for Library and Information Science.

 Grande evento que explorou os aspectos históricos, empíricos e teóricos fundamentos 

da ciência da informação e teve repercussões em que vários de seus artigos foram 

publicado não apenas nos anais da conferência (em 1992 por Pertti Vakkari e Cronin 

Blaise, 1992), mas também em periódicos científicos.



Algumas Abordagens da 

Ciência da Informação no 

I CoLIS

Ética (Elisabeth Davenport)

Filosofia Analítica (Rafael Capurro) 

Hermanêutica (Ivar A. Hoel)

Holismo (Peter Ingwersen)

Pós-modernismo (Gernot Wersig)

Semiótica (Soren Brier, Bernd Frohmann)



Alvin M. 
Schrader

Blaise 
Cronin

David Ellis

Francis L. 
Miksa

Hans Eirik 
Aarek

Linda C. 
Smith

Pertti
Vakkari

Reijo 
Savolainen

Robert M. 
Hayes

Tefko 
Saracevic

W. Boyd 
Rayward 

Yves 
Khawam



1991, Michael K. Buckland

 BUCKLAND, Michael K. Information as thing. Journal of the American Society 

for information science, v. 42, n. 5, p. 351-360, 1991.



Área de 

Concentração

Gestão da 

Informação



Linhas de Pesquisa 

Organização da Informação 

Comunicação e Mediação da Informação



Organização da Informação

 Relaciona-se com a natureza da informação; os modelos de tratamento e 

recuperação de informações e terminologias; as necessidades dos usuários da 

informação; a formulação de políticas, estratégias, planejamento, normas e 

processos relacionados a diferentes espaços de informação. 



Comunicação e Mediação da Informação

 Relaciona-se com o desenvolvimento de conhecimentos nos níveis 

epistemológico, científico e prático sobre processos de comunicação em 

diversos contextos e setores da sociedade e o entendimento de fenômenos 

relativos ao fluxo da informação, aos atores participantes e aos canais 

utilizados. 



Grupos de 
Pesquisa



8 Organização da Informação

 Inteligência Organizacional e Competitiva, líder: Kira Tarapanoff (2000)

 Biblioteca Digital, líder: Murilo Bastos da Cunha (2000)

 Acervos Fotográficos, líder: André Porto Ancona Lopez (2008)

 Representação e Organização da Informação e do Conhecimento, líder: Rogério Araújo Jr. (2012)

 Museologia, Patrimônio e Memória, líder: Ana Lúcia de Abreu Gomes (2012)

 Fundamentos históricos, epistemológicos e teóricos da Arquivologia, líder: Cynthia Roncaglio (2013)

 Arquitetura da Informação, líder: Cláudio Duque (2013)

 Estado, Informação e Sociedade, líder: Georgete Medleg Rodrigues (2014)



5 Comunicação e Mediação da Informação

 Comunicação Cientifica, líder: Jayme Leiro Vilan Filho(1994)

 Publicações Eletrônicas, líder: Fernando César Lima Leite (2004)

 Fatores Humanos na Interação e Comunicação da Informação, líder: Ivette Kafure Muñoz (2009)

 Competência em Informação, líder: Elmira Luzia Melo Soares Simeão (2011)

 Aprendizagem, Comportamento e Letramento informacional, líder: Kelley C. G. D. Gasque (2013).



Retorno à 

Diretoria da ANCIB



 2006 a 2008

Presidente: Marisa Bräscher Basílio Medeiros, UnB 

 2013 a 2014

Vice-presidente: Lillian Alvares, UnB



1989 a 2013



Enancib 

 2000 IV  Enancib: Mercedes Caridad, Universidad Carlos III de Madrid, Espanha

Conhecimento para o século XXI: a pesquisa na construção da 

sociedade da informação 

 2011 XII Enancib: Chaim Zins, Knowledge Mapping Research, Jerusalem, Israel

Políticas de informação para a sociedade 





GT 1 Informação Tecnológica e Informação para Negócios

GT 2 Representação do Conhecimento/Indexação/Teoria da Classificação

GT 3 Novas Tecnologias/Redes de Informação/Educação à Distância

GT 4 Informação e Sociedade/Ação Cultural

GT 5 Comunicação Científica

GT 6 Formação Profissional e Mercado de Trabalho

GT 7 Planejamento e Gestão de Sistemas de Informação e Inteligência Competitiva

GT 8 Epistemologia da Ciência da Informação



GT 1 Estudos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação

GT 2 Organização e Representação do Conhecimento

GT 3 Mediação, Circulação e Apropriação da Informação

GT 4 Gestão da Informação e do Conhecimento nas Organizações

GT 5 Política e Economia da Informação

GT 6 Informação, Educação e Trabalho

GT 7 Produção e Comunicação da Informação em CT&I

GT 8 Informação e Tecnologia

GT 9 Museu, Patrimônio e Informação

GT 10 Informação e Memória

GT 11 Informação e Saúde



http://gtancib.fci.unb.br/









http://enancib.ibict.br/







Análise do PPGCINF de 
2006 a 2018



Mais de 400 dissertações e teses defendidas desde o 
Mestrado em Biblioteconomia e Documentação

Em razão de apenas a partir de 2006 as instituições com 
programas de pós-graduação stricto sensu terem sido 
obrigadas a depositar os seus resultados de pesquisa nos 
repositórios institucionais, a análise cobre o período entre 
2006 a 2018.

Assim, a análise contempla 389 pesquisas do total de 440 
disponíveis no repositório de teses e dissertações da 
Universidade de Brasília. Os 51 demais registros encontram-
se no repositório de 1979-2005.





Número de pesquisas defendidas na UnB de 2006 a 2016

A pós-graduação da UnB conta com 74 cursos de mestrado acadêmico, 
10 mestrados profissionais e 62 cursos de doutorado (2012)



PRIMEIRA PALAVRA-CHAVE







Voltando a Ancib



Panorama da Criação, Duração 
e Consolidação dos Grupos de 

Trabalho da ANCIB
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Fim


